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Celebrar os 66 anos de emanci-
pação político-administrativa 
de Marechal Cândido Rondon 

é reconhecer a força de quem constrói 
o futuro todos os dias. Uma força que 
não está apenas nas grandes obras, nos 
números da economia ou na expansão 
da cidade, mas principalmente nas pes-
soas, empresas, entidades e lideranças 
que ajudam a transformar trabalho em 
desenvolvimento.

Marechal Cândido Rondon cresceu 
porque muitas mãos acreditaram nesta 
terra. Famílias pionei-
ras abriram caminhos, 
produtores rurais trans-
formaram o campo em 
base econômica, comer-
ciantes criaram relações 
de confiança, indústrias 
ampliaram oportunida-
des, profissionais presta-
ram serviços essenciais, 
entidades fortaleceram 
vínculos comunitários e 
lideranças participaram 
da organização da vida 
pública e social.

Ao longo dessas mais 
de seis décadas, o muni-
cípio mudou. Novos bair-
ros surgiram, empresas 
se consolidaram, a tecnologia avançou, a 
construção civil redesenhou a paisagem 
urbana, a educação ampliou horizontes, o 
agronegócio se modernizou e os serviços 
passaram a acompanhar uma população 
mais exigente, conectada e atenta à qua-
lidade de vida.

Mesmo diante de tantas transforma-
ções, Marechal Cândido Rondon preserva 
uma característica que ajuda a explicar sua 
trajetória: a capacidade de unir pessoas 
em torno de objetivos comuns. Aqui, o 
desenvolvimento também nasce do asso-
ciativismo, da cooperação, dos negócios 
familiares, do atendimento próximo, da 
valorização do trabalho e do cuidado com 
a comunidade.

Esta edição especial da Revista Especiais 
foi criada com esse propósito: contar parte 

da história do município a partir de quem 
participa dela na prática. Nas próximas 
páginas, estão empresas, instituições, pro-
fissionais e lideranças que, em diferentes 
áreas, movimentam a economia, geram 
empregos, prestam serviços, fortalecem 
a comunidade e projetam Marechal 
Cândido Rondon para os próximos anos.

Cada entrevista revela um pedaço da 
cidade. O comércio que acolhe. A indústria 
que inova. O campo que sustenta. A edu-
cação que prepara. A saúde que orienta. A 
tecnologia que conecta. A construção civil 

que transforma. A gastro-
nomia que aproxima. As 
entidades que servem. 
O cooperativismo que 
impulsiona. A gestão 
pública que planeja. As 
histórias familiares que 
atravessam gerações.

Ao reunir esses rela-
tos, esta revista também 
registra uma mensagem 
de confiança. Marechal 
Cândido Rondon chega 
aos 66 anos com con-
quistas importantes, mas 
também com desafios 
que exigem planejamen-
to, qualificação, inova-
ção, sustentabilidade, 

infraestrutura, segurança e participação 
comunitária.

O futuro do município não será cons-
truído por acaso. Ele dependerá da mesma 
disposição que trouxe Marechal Cândido 
Rondon até aqui: gente que trabalha, 
empreende, serve, educa, produz, cuida, 
investe e acredita.

Por isso, esta edição é uma homenagem 
à cidade e a todos que fazem parte da sua 
construção. Aos que chegaram antes, aos 
que trabalham hoje e aos que seguirão 
escrevendo os próximos capítulos dessa 
história.

Porque Marechal Cândido Rondon não 
é feita apenas de ruas, prédios, lavouras, 
empresas ou instituições. É feita de gente. 
E é nessa gente que está a verdadeira força 
de quem constrói o futuro.

A força de 
quem constrói 

o futuro
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Crescimento exige planejamento, 
diálogo e responsabilidade

Marechal Cândido Rondon chega aos 
66 anos de emancipação político-ad-

ministrativa carregando a força de uma cidade 
que aprendeu a crescer com trabalho, coope-
ração e espírito empreendedor. O município 
que nasceu da coragem de famílias pioneiras 
hoje se consolida como referência regional 
em produção, serviços, qualidade de vida e 
capacidade de organização.

Para o prefeito Adriano Backes, o momento 
atual é positivo e demonstra a vitalidade da 
economia rondonense. O agronegócio segue 
como uma das principais bases do desenvol-
vimento, mas divide espaço com a indústria, o 
comércio, a prestação de serviços, a construção 
civil, o cooperativismo e novos setores que 
ampliam oportunidades.

“Marechal Cândido Rondon vive um 
momento muito positivo, de franca expansão 
e desenvolvimento. Temos uma economia 
forte, impulsionada pelo agronegócio, pela 
indústria, pelo comércio e pela prestação de 
serviços”, avalia.

Na visão do prefeito, o poder público tem 
papel importante na criação de condições 
para que esse ambiente continue avançando. 
A administração municipal busca atuar como 
parceira do setor produtivo, mantendo diálogo 
com empresas, entidades e lideranças, além de 
investir em áreas que impactam diretamente a 
vida da população.

DESENVOLVIMENTO PARA 
CIDADE E INTERIOR
Entre as prioridades da gestão estão pa-

vimentação urbana e rural, saúde, educação, 
turismo, assistência social, esporte, cultura, 
agricultura e infraestrutura. Backes afirma que 
o objetivo é garantir que o desenvolvimento 
aconteça de forma equilibrada, alcançando 
tanto a sede do município quanto as comuni-
dades do interior.

Essa atenção ao interior dialoga com uma 

Prefeito Adriano Backes destaca o bom momento econômico, os investimentos 
públicos e o desafio de preparar Marechal Rondon para os próximos anos

característica histórica de Marechal Cândido 
Rondon: a força das famílias rurais, das pro-
priedades produtivas e das comunidades 
que ajudaram a sustentar o crescimento do 
município ao longo das décadas. Ao mesmo 
tempo, a cidade exige novos investimentos 
para acompanhar o aumento da população, 
da frota, das empresas e das demandas por 
serviços públicos.

O prefeito destaca que a qualificação profis-
sional também se tornou prioridade. Parcerias 
com SESI, SENAI, SENAC e outras instituições 
têm permitido a oferta de cursos voltados às 
necessidades do mercado de trabalho.

Para Backes, preparar mão de obra é uma 
forma concreta de apoiar empresas, atrair 
investimentos e gerar oportunidades. Em um 
município que cresce, a falta de profissionais 
qualificados pode se transformar em obstáculo. 
Por isso, a formação de trabalhadores é vista 
como parte da estratégia de desenvolvimento.
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Vice-prefeito Vanderlei Sauer 
e Prefeito Adriano Backes

GESTÃO PÚBLICA

PREPARAR O FUTURO
O crescimento, no entanto, também 

traz responsabilidades. Para o prefeito, o 
grande desafio dos próximos anos será 
acompanhar esse ritmo com planejamento. 
Infraestrutura, mobilidade, saneamento, 
saúde, educação, inovação e sustentabilida-
de precisam avançar junto com a economia, 
para que a cidade continue oferecendo 
qualidade de vida.

“O grande desafio é acompanhar esse 
ritmo de crescimento com planejamento 
e responsabilidade. Precisamos preparar o 
município para atender às demandas de uma 
população cada vez maior”, afirma.

Ao falar dos 66 anos, Backes ressalta 
que a história de Marechal Cândido Rondon 
não pertence apenas ao poder público. Ela 
é resultado da participação de empresários, 
produtores rurais, trabalhadores, entidades, 
lideranças comunitárias, servidores públicos 
e famílias que, todos os dias, ajudam a mo-
vimentar a cidade.

Essa construção coletiva, segundo ele, é 
o que dá confiança para o futuro. O município 
cresceu porque muitas pessoas acreditaram 
nele, investiram, permaneceram, abriram 
empresas, formaram famílias e contribuíram 
com suas comunidades.

“Temos orgulho da nossa história e con-
fiança no nosso futuro. Que possamos seguir 
unidos, trabalhando com dedicação, respeito 
e compromisso para tornar Marechal Cândido 
Rondon um lugar cada vez melhor para viver, 
investir e criar nossas famílias”, destaca.

Aos 66 anos, Marechal Cândido Rondon 
celebra conquistas, mas também olha para 
frente. O desafio é manter o crescimento 
sem perder aquilo que sempre marcou sua 
trajetória: organização, trabalho, partici-
pação comunitária e compromisso com as 
próximas gerações.
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Empresas fortes dependem de 
união e talentos preparados

Marechal Cândido Rondon chega aos 66 anos 
de emancipação político-administrativa 

com uma economia que amadureceu sem perder sua 
essência empreendedora. A cidade cresceu apoiada 
no trabalho do campo, na força das empresas fami-
liares, na expansão da indústria, na modernização do 
comércio, na diversificação dos serviços e em uma 
característica que atravessa gerações: a capacidade 
de se organizar coletivamente.

Para a presidente da Acimacar, Geovana da Silva 
Krause, essa evolução aparece de forma clara nos 
principais setores produtivos. O comércio avançou 
em número de empresas, qualidade no atendimento 
e inovação. A indústria ganhou representatividade, 
com negócios nascidos no município que hoje 
alcançam projeção nacional. Já a prestação de ser-
viços acompanhou o crescimento urbano e passou 
a atender uma população mais exigente, conectada 
e atenta a novas soluções.

“Nesses anos de emancipação, nosso comércio 
evoluiu em quantidade, qualidade de serviço pres-
tado e inovação. Nosso comércio acompanhou a 
evolução mundial”, avalia.

ASSOCIATIVISMO COMO FORÇA LOCAL
Na avaliação de Geovana, Marechal Cândido 

Rondon tem uma vocação associativa muito forte. 
Essa capacidade de união aparece nas entidades, 
nos clubes de serviço, nas comunidades e também 
no setor empresarial. Para ela, muitos avanços do 
comércio, da indústria e dos serviços nasceram justa-
mente da disposição de trabalhar por causas comuns.

Essa cultura se reflete nos núcleos setoriais da 
Acimacar, onde empresas do mesmo ramo, inclu-
sive concorrentes, dividem experiências, discutem 
desafios e buscam soluções conjuntas. A presidente 
considera esse movimento um diferencial importan-
te, porque fortalece não apenas negócios individuais, 
mas todo o ambiente econômico do município.

“Não é em toda cidade que você encontra tão 
fortemente um associativismo em que a comunidade 
se junta e trabalha por causas em conjunto”, destaca.

NOVOS DESAFIOS PARA AS EMPRESAS
O momento atual também impõe desafios 

importantes. Um deles é a Reforma Tributária, que 
exigirá adaptação dos empresários em áreas como 
gestão, precificação, planejamento e compreen-
são das novas regras. Para Geovana, não se trata 
apenas de pagar impostos de forma diferente, mas 
de reorganizar processos internos para manter 

competitividade.
A Acimacar tem buscado preparar os associados 

com cursos, treinamentos e capacitações em gestão, 
liderança e atualização empresarial. A entidade 
entende que informação será decisiva para que 
pequenos, médios e grandes negócios consigam 
atravessar esse período de mudanças com mais 
segurança.

Outro ponto de atenção é a concorrência digital. 
O empresário local já não disputa espaço apenas com 
empresas da mesma cidade. Hoje, concorre também 
com plataformas, lojas virtuais e negócios de fora 
que chegam diretamente ao consumidor. Por isso, 
inovação, presença digital, profissionalização e ca-
pacidade de adaptação deixaram de ser diferenciais 
e passaram a ser necessidades.

EDUCAÇÃO, TALENTOS E PERMANÊNCIA
Entre as maiores preocupações da Acimacar 

está a falta de mão de obra qualificada. Geovana 
observa que o crescimento acelerado da região 
aumentou a demanda por profissionais preparados, 
enquanto empresas de diferentes setores enfrentam 
dificuldade para contratar.

Nesse contexto, a entidade tem atuado em 
pautas ligadas à ampliação e modernização da 
oferta educacional. Uma das frentes defendidas é a 
presença da Universidade Tecnológica Federal em 
Marechal Cândido Rondon, vista como estratégica 
para formar profissionais em áreas conectadas ao 
futuro da economia.

Geovana também avalia que os cursos ofereci-
dos pela Unioeste precisam acompanhar as novas 
demandas do mercado, com formações mais atrati-
vas para os jovens e alinhadas às necessidades das 
empresas. A proposta é criar condições para que o 
estudante encontre oportunidades no próprio mu-
nicípio e permaneça em Marechal Cândido Rondon 
para trabalhar, empreender e construir sua vida.

Para a presidente da Acimacar, educação, qua-
lificação e desenvolvimento econômico caminham 
juntos. Quando a cidade forma melhor, também 
melhora a qualidade dos serviços, amplia a compe-
titividade das empresas e fortalece sua capacidade 
de atrair investimentos.

CIDADE BOA PARA VIVER E INVESTIR
A formação profissional, porém, não resolve 

tudo sozinha. Para Geovana, Marechal Cândido 
Rondon também precisa cuidar da qualidade 
de vida para atrair e reter pessoas. Isso passa 
por moradia, infraestrutura, segurança públi-
ca, espaços de convivência, parques, cultura, 
lazer e equipamentos que tornem a cidade 
mais acolhedora para trabalhadores, famílias e  
empreendedores.

A logística também entra nessa agenda. Em 
uma região fortemente ligada ao agronegócio 
e à indústria, rodovias e condições adequadas 
de escoamento da produção impactam direta-
mente a competitividade. Por isso, a Acimacar 
acompanha debates sobre infraestrutura 
regional e busca representar as demandas do 
setor produtivo.

Ao olhar para o futuro, Geovana reforça 
que o desenvolvimento de Marechal Cândido 
Rondon dependerá da proximidade entre em-
presas, entidades, poder público, instituições 
de ensino e comunidade. Para ela, a associação 
precisa continuar estimulando o consumo 
local, aproximando o industrial, fortalecendo 
os núcleos, apoiando o pequeno empresário e 
preparando os associados para competir em um 
mercado cada vez mais amplo.

Aos 66 anos, Marechal Cândido Rondon 
celebra uma história de trabalho e organização. 
Para a Acimacar, o próximo ciclo exigirá a mesma 
força coletiva que trouxe o município até aqui, 
mas com um olhar ainda mais atento à educa-
ção, à inovação, à qualificação e à construção 
de uma cidade capaz de crescer sem perder 
qualidade de vida.
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Fernando Fenner, presidente da Sicredi 
Aliança PR/SP, destaca o cooperativismo 

como força econômica, social e 
comunitária em Marechal Cândido Rondon

Cooperativismo impulsiona 
desenvolvimento de Marechal Rondon

A história recente de Marechal Cândido 
Rondon também passa pela expansão 

do cooperativismo de crédito. No ano em que 
o município celebra 66 anos de emancipação 
político-administrativa, a Sicredi Aliança PR/SP 
completa quatro décadas de atuação, período 
em que acompanhou transformações impor-
tantes na economia local e regional.

Segundo o presidente da cooperativa, Fer-
nando Fenner, os primeiros 20 anos de atuação 
foram voltados ao crédito rural, com atendimento 
direcionado ao público do agro. Nesse período, a 
instituição teve participação em financiamentos 
ligados especialmente à suinocultura e à avicul-
tura, em parceria com movimentos de diversifi-
cação produtiva que envolveram cooperativas 
e agroindústrias da região.

Nos últimos 20 anos, com a ampliação do 
atendimento para todos os perfis de associados, 
a cooperativa passou a atuar de forma mais 
abrangente na vida econômica do município. 
Hoje, financia atividades do agronegócio, do 
comércio, da indústria, de empresas, famílias e 
iniciativas comunitárias.

PRESENÇA ECONÔMICA E SOCIAL
Fenner afirma que a cooperativa participa 

diretamente da vida financeira dos associados, 
tanto na oferta de crédito quanto nas alterna-
tivas para aplicação de recursos. Em Marechal 
Cândido Rondon, a Sicredi Aliança PR/SP deve 
alcançar, em 2026, a marca de 40 mil associados 
rondonenses.

A presença local também se reflete na es-
trutura da instituição. O município abriga cinco 
agências e a sede da cooperativa, com mais de 
300 empregos diretos. Para o presidente, esse 
vínculo mostra que a relação entre Marechal 
Cândido Rondon e o Sicredi foi construída de 
maneira recíproca.

A atuação social também é destacada. 
Conforme Fenner, a cooperativa apoia mais de 
30 projetos esportivos somente em Marechal 
Cândido Rondon, além de participar de eventos, 
promoções e atividades sociais e culturais em 
bairros, distritos e comunidades do interior. 
Também mantém parcerias com entidades, 

Sicredi Aliança PR/SP destaca participação econômica, social e comunitária no município, 
onde mantém cinco agências, sede administrativa e mais de 300 empregos diretos

clubes de serviço, associações, Acimacar e 
Sindicato Rural.

CIDADE EMPREENDEDORA
Ao analisar o perfil do município, Fenner 

avalia que Marechal Cândido Rondon é reconhe-
cida como uma das melhores cidades do Paraná 
e do Brasil para viver por reunir características 
como empreendedorismo, associativismo, 
cooperativismo e capacidade de acolhimento.

O presidente cita a presença de coopera-
tivas de crédito, produção, energia, saúde e 
serviços, além de uma associação comercial 
forte e uma cultura empresarial ativa. Para ele, 
muitos moradores empreendem no município 
e também em outras regiões, mas mantém 
residência em Marechal Cândido Rondon pela 
qualidade de vida e pelo ambiente favorável.

“É uma cidade acolhedora. Eu mesmo fui 
acolhido por Marechal Rondon, assim como 
vários colegas que vieram de outras cidades e 
escolheram viver aqui”, afirma.

CRESCIMENTO SUSTENTÁVEL
Entre os desafios para manter o crescimen-

to regional, Fenner aponta a necessidade de 
estabilidade econômica e reforça a importância 
do agronegócio para Marechal Cândido Ron-
don e para o Oeste do Paraná. Segundo ele, 
quando o agro vai bem, toda a região sente 
os reflexos positivos.

O presidente também destaca que o 
crescimento regional precisa estar associado à 
sustentabilidade, considerando equilíbrio am-
biental, governança e responsabilidade social. 
Para Fenner, produtores, indústrias, empresas e 
entidades locais demonstram preocupação cres-
cente com esses temas, o que contribui para um 
desenvolvimento mais perene e de longo prazo.

A inovação é outro ponto observado. Ele 
avalia que produtos e serviços desenvolvidos 
em Marechal Cândido Rondon e na microrregião 
se tornaram referência para outras partes do 
Paraná, do Brasil e até do exterior.

Divulgação

COMUNIDADE PARTICIPATIVA
Fenner também ressalta a participação 

comunitária como um diferencial rondo-
nense. Para ele, a quantidade de clubes 
de serviço, associações, entidades e ações 
voluntárias demonstra uma cultura local 
voltada ao bem comum. Eventos como 
a Expo Rondon e iniciativas beneficentes 
mostram, segundo ele, a disposição da 
comunidade em trabalhar coletivamente.

Como mensagem pelos 66 anos, o 
presidente afirma que a cooperativa agra-
dece ao município pela acolhida e pela 
confiança. “Marechal Cândido Rondon e 
Sicredi participam da história um do outro. 
Mesmo com a expansão da cooperativa 
para outras regiões do Brasil, mantemos 
nossas raízes aqui”, destaca.

Fenner reforça que a instituição pre-
tende continuar crescendo no município, 
gerando oportunidades, empregos, crédito 
e apoio aos associados. Para ele, a cidade 
é resultado das pessoas que a constroem 
todos os dias. “Parabéns a cada rondonense 
que transforma Marechal Cândido Rondon 
em uma cidade cada vez maior e melhor 
para se viver”, concluiu.
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Giovanni Costa Rosa, da tryideas 
Tecnologia, destaca o papel dos softwares 

de gestão, da automação e da segurança de 
dados no desenvolvimento das empresas

Gestão digital muda rotina 
das empresas

O desenvolvimento de Marechal Cân-
dido Rondon sempre esteve ligado à 

capacidade de empreender. Aos 66 anos de 
emancipação político-administrativa, essa força 
continua presente, mas agora passa também por 
um caminho cada vez mais decisivo: a tecnologia.

Para Giovanni Costa Rosa, da tryideas tecno-
logia, é difícil imaginar uma empresa crescendo 
de forma organizada sem ferramentas digitais. 
O que antes era visto apenas como recurso para 
emitir notas fiscais ou controlar o financeiro 
passou a fazer parte das decisões estratégicas 
do negócio.

Com informações confiáveis e em tempo 
real, o empresário consegue comprar melhor, 
acompanhar custos, reduzir desperdícios, con-
trolar estoque, analisar vendas e tomar decisões 
com mais segurança. “A tecnologia deixou de 
ser um custo operacional para se tornar um 
investimento estratégico”, afirma.

Na prática, sistemas de gestão permitem 
que o empreendedor acompanhe indicadores 
importantes da empresa em uma única platafor-
ma. Fluxo de caixa, estoque, vendas e relatórios 
personalizados deixam de ser apenas registros 
internos e passam a orientar o futuro do negócio.

MENOS RETRABALHO
Segundo Giovanni, as empresas não querem 

apenas digitalizar processos. Elas buscam elimi-
nar retrabalho, reduzir erros e ganhar agilidade. 
A automação de tarefas repetitivas tornou-se 
uma das principais demandas, especialmente 
em rotinas que ainda consomem muito tempo 
das equipes.

Outro ponto importante é a integração entre 
sistemas. Em muitas empresas, diferentes soft-
wares são utilizados ao mesmo tempo, mas nem 
sempre conversam entre si. Para Giovanni, esse 
modelo já não atende às necessidades atuais. A 
informação precisa circular de forma automática, 
evitando perdas, duplicidade e falhas.

A segurança da informação também entrou 
definitivamente na rotina dos negócios. Mesmo 
empresas de menor porte dependem de dados 
para funcionar. Por isso, temas como controle 

Softwares de gestão, automação e segurança de dados ajudam negócios locais a  
crescer com mais controle, produtividade e visão de futuro

de acesso, backups, rastreabilidade e proteção 
contra ataques digitais ganharam relevância.

No fim, todas essas mudanças têm um ob-
jetivo comum: permitir que as pessoas gastem 
menos tempo com processos manuais e mais 
tempo gerando valor para o negócio.

SOLUÇÕES PARA A GESTÃO
Na tryideas, Giovanni explica que o primeiro 

passo é entender a realidade de cada cliente. A 
tecnologia vem depois. A proposta não é apenas 
desenvolver software, mas compreender como 
as empresas funcionam e transformar processos 
complexos em soluções simples para quem está 
na operação.

“O software precisa resolver problemas reais 
do dia a dia, e não simplesmente adicionar mais 
uma ferramenta à empresa”, destaca.

A empresa trabalha no desenvolvimento de 
soluções que conectam setores, automatizam 
tarefas e entregam informações confiáveis para 
a tomada de decisão. Com isso, os gestores 
passam a ter mais controle sobre a operação e 
acompanham o desempenho do negócio com 
mais clareza.

A atualização constante também faz parte 
do trabalho. Mudanças fiscais, tributárias e re-

gulatórias exigem adaptação permanente. Um 
exemplo é a Reforma Tributária, que já demanda 
ajustes nos sistemas de gestão. Segundo Gio-
vanni, o ERP da empresa vem sendo atualizado 
para acompanhar essa nova realidade e tornar 
as mudanças mais simples para os clientes.

João Livi

CIDADE CONECTADA
Para Giovanni, Marechal Cândido Ron-

don tem ambiente favorável ao empreende-
dorismo, e a tecnologia pode ampliar ainda 
mais esse potencial. Empresas do setor 
geram empregos qualificados, estimulam 
a formação de profissionais, atraem investi-
mentos e fortalecem áreas como indústria, 
comércio, agronegócio e serviços.

A tecnologia também permite que 
empresas locais atendam clientes em 
diferentes regiões do Brasil sem precisar 
sair da cidade. Soluções de comércio ele-
trônico integradas ao ERP, por exemplo, já 
sincronizam estoque, cadastro de clientes, 
pedidos, documentos fiscais e coleta com 
transportadoras em tempo real.

Outro ponto destacado é a infraestru-
tura. A tryideas mantém unidades próprias 
de datacenter na região, sustentando 
parte da operação digital local com mais 
controle, disponibilidade e segurança. 
Para Giovanni, isso mostra que Marechal 
Cândido Rondon pode oferecer tecnologia 
de alto nível sem depender exclusivamente 
dos grandes centros.

Ao olhar para os 66 anos do município, 
ele afirma que a tecnologia faz parte do pró-
ximo ciclo de desenvolvimento. Empresas 
do setor geram conhecimento, inovação e 
empregos de alta qualificação, ao mesmo 
tempo em que ajudam outros negócios a 
se tornarem mais eficientes e competitivos.

“O maior legado que podemos deixar 
é uma nova geração preparada. Investir 
em educação e qualificação profissional 
é o que vai transformar esse potencial em 
oportunidade concreta”, conclui.

TECNOLOGIA
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Cuidar da água é cuidar do futuro. 
Em Marechal Cândido Rondon, essa 

mensagem tem chegado às escolas por meio 
do Programa Pró-Água, iniciativa do SAAE - 
Serviço Autônomo de Água e Esgotos, criada 
para aproximar crianças, professores e famílias 
de um tema essencial para a vida e para o 
desenvolvimento do município.

Segundo o diretor do SAAE, Fabio Alexan-
dre Regelmeier, o programa surgiu em 2023 a 
partir de uma demanda percebida dentro da 
própria rede municipal de ensino. Professores 
procuravam materiais que ajudassem a traba-
lhar sustentabilidade, meio ambiente e uso 
consciente da água, mas com uma abordagem 
ligada à realidade local.

A partir disso, o SAAE desenvolveu uma 
metodologia própria, com conteúdos voltados 
às características de Marechal Cândido Rondon 
e ao trabalho realizado pela autarquia. A pro-
posta é facilitar o ensino nas escolas e mostrar 

às crianças como funciona o caminho da água, 
desde as fontes de captação até o tratamento, 
a distribuição e a chegada às residências.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA PRÁTICA
O Pró-Água trabalha com alunos dos 

terceiros anos das séries iniciais, abordando 
temas como ciclo da água, fontes de captação, 
tratamento, distribuição, preservação dos 
recursos hídricos, saneamento e destinação 
correta dos resíduos urbanos.

Além das orientações em sala de aula, o 
programa busca aproximar os alunos da reali-
dade do abastecimento e mostrar porque o uso 
consciente da água precisa começar dentro de 
casa. As crianças são estimuladas a compreen-
der que a água é um recurso finito, escasso e 
indispensável para a vida. Também são convi-
dadas a levar esse conhecimento para dentro 
de casa, compartilhando com pais e familiares 
a importância do consumo responsável.

“É importante que cada uma delas leve esse 
recado para sua casa. Assim, conseguimos formar 
uma sociedade mais consciente”, destaca Fabio.

A iniciativa também tem ampliado o inte-
resse de outras turmas, escolas, universidades e 
municípios vizinhos, como Quatro Pontes, Pato 

Bragado, Entre Rios do Oeste e Mercedes, que 
passaram a procurar o SAAE para conhecer a 
metodologia e realizar visitas técnicas.

NOVO OLHAR SOBRE A ÁGUA

É fundamental que cada 
pessoa entenda o seu 
papel no uso adequado 
desse recurso

Pró-Água forma novas gerações 
para cuidar do futuro

Programa do SAAE leva educação ambiental às escolas e aproxima crianças da 
realidade do saneamento em Marechal Rondon

SUSTENTABILIDADE
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Fabio Alexandre Regelmeier, diretor 
do SAAE, destaca o Programa Pró-
Água como iniciativa de educação 
ambiental voltada à formação de 
novas gerações mais conscientes

Para Fabio, formar novas gerações mais 
conscientes é fundamental, especialmente 
porque a percepção sobre a disponibilidade 
de água mudou ao longo dos anos. Ele lembra 
que sua geração cresceu ouvindo que a região 
tinha abundância hídrica. Com o desenvol-
vimento do município, da agroindústria, da 
produção agrícola e da atividade agropecuá-
ria, a disputa pelo recurso aumentou.

Nesse cenário, o Pró-Água ajuda as 
crianças a entenderem que cada cidadão tem 
papel importante na preservação ambiental. 

Pequenas atitudes dentro de casa, como 
reduzir o consumo e evitar desperdícios, 
podem gerar grandes resultados quando 
praticadas coletivamente.

Ao olhar para os 66 anos de Marechal 
Cândido Rondon, o diretor avalia que o 
programa traz uma contribuição direta para 
a construção de uma cidade mais sustentá-
vel, responsável e preparada para o futuro. 
Além da água, o SAAE também trabalha a 
conscientização sobre esgoto e saneamento, 
mostrando a importância do serviço público 

para a qualidade de vida da população.
“O SAAE tem a responsabilidade de 

captar, tratar e distribuir água de excelente 
qualidade e em quantidade suficiente. Mas 
também é fundamental que cada pessoa 
entenda o seu papel no uso adequado desse 
recurso”, afirma.

Com investimentos, organização e edu-
cação ambiental, o Pró-Água reforça uma 
mensagem simples e necessária: garantir 
água para as próximas gerações começa com 
a consciência formada hoje.





Cada obra carrega uma história, seja na 
construção de uma casa, na reforma 

de uma empresa ou na melhoria de um espaço 
familiar. Em Marechal Cândido Rondon, o setor 
de materiais para construção acompanha de 
perto esse movimento e ajuda a transformar 
projetos em realidade. 

A Vorpagel Materiais para Construção faz 
parte dessa história. À frente da nova geração 
do negócio, Eduardo Vorpagel dá continuidade 
ao trabalho iniciado por seu pai, Delcio Vorpagel, 
mantendo a base construída ao longo dos anos 
e, ao mesmo tempo, buscando novas formas de 
atender um mercado cada vez mais exigente.

A sucessão familiar, nesse contexto, não re-
presenta apenas a continuidade de uma empresa. 
Representa também a preservação de valores 
como confiança, atendimento próximo, respon-
sabilidade e compromisso com a comunidade. 
São marcas que ajudam a explicar a permanência 
e a liderança da empresa em seu segmento.

Eduardo acompanha um momento de 
mudanças importantes na construção civil. Os 
clientes buscam variedade, qualidade, agilida-

de, orientação e soluções que facilitem desde 
pequenos reparos até projetos maiores. Por isso, 
inovar tornou-se parte da rotina do negócio, seja 
na atualização do mix de produtos, na melhoria 
do atendimento, na organização da loja ou na 
forma de se relacionar com profissionais da 
construção e consumidores.

A presença da família Vorpagel também 
se conecta à vida social de Marechal Cândido 
Rondon. Delcio construiu uma trajetória marcada 
pela dedicação a atividades comunitárias e so-
ciais, demonstrando que o comércio local pode 
ir além da venda de produtos. Pode participar, 
apoiar, servir e contribuir para que a cidade siga 
se desenvolvendo.

Aos 66 anos de emancipação político-ad-
ministrativa, Marechal Cândido Rondon reúne 
empresas que ajudaram a erguer parte dessa 
caminhada. No caso da Vorpagel Materiais para 
Construção, a história une tradição e renovação, 
mostrando que o futuro do comércio local 
passa pela capacidade de honrar o que foi 
construído e, ao mesmo tempo, abrir espaço 
para novas ideias.
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Inovar também é receita para seguir crescendo
Há empresas que entram na rotina da 

cidade de uma forma simples, mas 
muito presente. Estão no jantar de sábado, no 
aniversário, no encontro entre amigos ou na-
quela noite em que a praticidade resolve o dia. A 
gastronomia tem esse papel: aproxima pessoas, 
cria memórias e movimenta a economia local.

Em Marechal Cândido Rondon, a Pizza Du 
Cheff, comandada por Wagner Lajarin, faz parte 
desse cenário. Reconhecida pela liderança em 
vendas de pizza no mercado local, a empresa 
poderia se apoiar apenas no nome que cons-
truiu. Mas o caminho escolhido tem sido outro: 
continuar inovando.

Essa postura aparece nas campanhas rea-
lizadas ao longo do ano, muitas delas ligadas 
a datas e momentos especiais. Durante a Copa 
do Mundo de Futebol, por exemplo, a empresa 
caracterizou as caixas de entrega com o tema 
da competição e sorteou diariamente uma bola 
entre os clientes que compraram pizza no pe-
ríodo. A ação ilustra uma marca que busca estar 
presente não apenas na mesa, mas também no 
clima vivido pela comunidade.

Nova geração mantém viva a história familiar

Para Wagner, estar em posição de destaque 
aumenta a responsabilidade de fazer melhor, 
manter a qualidade e surpreender o cliente. 
Em um mercado competitivo, no qual o con-
sumidor valoriza sabor, agilidade, confiança e 
bom atendimento, permanecer relevante exige 
atenção diária.

A pizza, nesse contexto, vai além do 
produto. Ela chega à casa das pessoas em mo-
mentos especiais e também nos dias comuns, 
quando reúne a família, facilita a rotina ou 
transforma uma noite simples em encontro. É 
nessa relação próxima que a empresa fortalece 
sua marca e mantém espaço na preferência 
dos clientes.

Ao completar 66 anos, Marechal Cândido 
Rondon conecta também os empreendedores 
que ajudam a dar vida à cidade. Negócios como 
a Pizza Du Cheff geram empregos, investem, 
criam campanhas, movimentam fornecedores 
e participam da vida da comunidade.

A trajetória mostra que liderar não sig-
nifica parar. Pelo contrário, exige disposição 
para melhorar todos os dias. E, nesse sentido, 

inovar segue sendo um dos ingredientes para 
continuar crescendo junto com Marechal 
Cândido Rondon.

João Livi

Wagner Lajarin, proprietário da 
Pizza Du Cheff, mantém campanhas, 
investimentos e proximidade com os 

clientes como marcas do negócio

Eduardo Vorpagel dá continuidade ao 
legado familiar na Vorpagel Materiais para 

Construção, unindo tradição, inovação e 
compromisso com a comunidade

João Livi
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Motopark acompanha 
gerações sobre duas rodas

A mobilidade também faz parte da 
história de Marechal Cândido Ron-

don. Em uma cidade marcada pelo trabalho, 
pelo deslocamento diário, pela ligação com 
o campo e pela força do comércio e dos 
serviços, motocicletas e motores se torna-
ram ferramentas importantes para muitas 
famílias, profissionais e empresas.

A Motopark Honda integra essa traje-
tória há 51 anos. Segundo Rolf Kaefer, a 
empresa sempre teve como objetivo ofe-
recer ao público rondonense uma solução 
ágil, fácil e econômica, acompanhando as 
necessidades de quem utiliza motocicletas 
no dia a dia, no trabalho ou no lazer.

Ao longo de mais de cinco décadas, a 
atuação da concessionária foi além da venda 
de motocicletas. A empresa também inves-
tiu na capacitação de pessoas no pós-venda, 
buscando garantir excelência em revisões, 

consertos, venda de peças e equipamentos 
de segurança para motociclistas de Mare-
chal Cândido Rondon e região.

Esse cuidado fortalece a relação de 
confiança com os clientes. Para Rolf, oferecer 
bom atendimento significa compreender 
que cada motocicleta está ligada à rotina 
de uma pessoa, seja para trabalhar, estudar, 
produzir, atender clientes ou se deslocar 
com mais economia e praticidade.

Aos 66 anos de emancipação políti-
co-administrativa de Marechal Cândido 
Rondon, a Motopark Honda reafirma sua 
presença como empresa que acompanhou 
o desenvolvimento local e participou da 
vida de diferentes gerações. Mais do que 
buscar excelência nos serviços, a conces-
sionária valoriza a oportunidade de fazer 
parte da história das pessoas e da evolução 
do município.

João Livi

Rolf Kaefer, da Motopark Honda, destaca 
os 51 anos de atuação da concessionária 
e o compromisso com atendimento, pós-

venda e segurança dos motociclistas

Concessionária Honda soma 51 anos de atuação com foco em venda, 
pós-venda, peças e atendimento especializado aos motociclistas da região

MOBILIDADE



PLANEJAMENTO 
PRÉ-APOSENTADORIA

O acelerado envelhecimento da 
população brasileira, aliado às 

sucessivas reformas previdenciárias - em 
especial a última, promovida pela Emenda 
Constitucional nº 103, de 13 de novembro 
de 2019 -, evidencia que o legislador cons-
tituinte pretendeu prolongar a vida laboral 
do trabalhador. Daqui em diante, veremos 
cada vez mais brasileiros envelhecendo no 
posto de trabalho, justamente na fase em 
que os efeitos naturais da idade começam a 
surgir e a reduzir o desempenho funcional.

Além disso, a perspectiva de apo-
sentar-se com o valor integral do salário 
infelizmente se distancia cada vez mais da 
realidade. Se já era difícil diante do Fator 
Previdenciário - regra de cálculo instituída 
pela Lei nº 9.876, de 26 de novembro de 
1999, que reduzia consideravelmente a 
renda mensal do contribuinte -, com as 
regras trazidas pela EC 103/2019 a situação 
tornou-se ainda mais desafiadora.

O que muitos segurados ignoram, 
contudo, é que aqueles que já haviam 
implementado todos os requisitos para a 
aposentadoria até 13 de novembro de 2019 
(véspera da EC 103/2019) possuem direito 
adquirido à aposentadoria pelas regras an-
teriores à reforma. E não é só isso: os segura-
dos que não completaram os requisitos até 
essa data, mas já estavam filiados ao RGPS 
antes da promulgação da emenda, podem 
optar pela regra mais benéfica dentre as 
cinco regras de transição instituídas pela 
EC 103/2019. Essa escolha, contudo, exige 
análise técnica individualizada, pois cada 
caso tem suas particularidades.

de contribuições até o salário mí-
nimo, averbação de tempo rural, 
averbação de tempo especial e 
averbação de tempo oriundo de 
ação trabalhista podem favore-
cer significativamente o cálculo 
da renda mensal inicial.

Por isso, é fundamental - 
especialmente para quem já 
preenchia os requisitos para 
a aposentadoria na data da 
reforma ou estava próximo de 
preenchê-los - buscar um profis-
sional especializado em Direito 

Previdenciário para realizar os cálculos e 
identificar a regra mais benéfica. Somente 
com um planejamento previdenciário 
criterioso será possível maximizar o valor 
do benefício. A melhor solução dependerá 
da idade, do gênero, do tempo de contri-
buição, do exercício anterior de atividade 
especial (insalubre, perigosa ou penosa), 
entre outros fatores.

Prevenção Jurídica:

As regras de transição - como a apo-
sentadoria por pontos, a idade mínima 
progressiva, o pedágio de 50% e o pedágio 
de 100%, além da aposentadoria por idade 
com tempo maior de contribuição - geram 
dúvidas frequentes nos segurados sobre 
qual é a mais vantajosa e o momento ideal 
para requerer o benefício. Fatores como 
contribuições em atraso, complementação 

Acioli Sequinel de Camargo

Somente com um 
planejamento 

previdenciário criterioso 
será possível maximizar 

o valor do benefício
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Comércio que acolhe e ajuda a construir a cidade
Há negócios que não se limitam à ven-

da de produtos. Eles passam a fazer 
parte da vida das pessoas, entram nas casas, 
acompanham mudanças de fase e ajudam 
famílias a transformar ambientes em espaços 
de conforto, descanso e convivência.

Em Marechal Cândido Rondon, nos seus  
66 anos de emancipação político-administra-
tiva, essa presença do comércio local também 
ajuda a contar a história da cidade. No ramo de 
móveis e colchões, a empresária Cleci Teixeira 
construiu uma trajetória marcada pelo atendi-
mento próximo, pela confiança dos clientes e 
pela participação ativa na comunidade.

À frente de um segmento diretamente liga-
do ao bem-estar das famílias, Cleci acompanha 
de perto as mudanças no comportamento dos 
consumidores. Hoje, quem procura móveis 
ou colchões busca mais do que preço. Busca 
orientação, qualidade, durabilidade, bom aten-
dimento e segurança na escolha de produtos 
que farão parte da rotina da casa.

Esse cuidado exige escuta. Cada cliente 
chega com uma necessidade diferente: re-

A construção de uma cidade também 
passa por instituições que defendem 

direitos, promovem diálogo e contribuem para 
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Advocacia fortalece diálogo com a sociedade
uma sociedade mais organizada. Em Marechal 
Cândido Rondon, a Subseção da Ordem dos 
Advogados do Brasil representa atualmente 
412 advogados e mantém atuação voltada 
à valorização da advocacia e à aproximação 
com a comunidade.

Segundo o presidente Leandro Marcon-
des, a gestão tem buscado fortalecer o rela-
cionamento com o Poder Judiciário, Ministério 
Público, forças de segurança, instituições 
de ensino e entidades locais. A proposta é 
construir soluções conjuntas para desafios 
que envolvem tanto a advocacia quanto a 
sociedade.

Entre as ações recentes, um dos destaques 
foi a realização do I CONJURI - Congresso Jurí-
dico Integrado de Marechal Cândido Rondon, 
evento que reuniu advogados, acadêmicos e 
juristas, consolidando um espaço de atuali-
zação, integração e desenvolvimento jurídico 
para a região.

A Subseção também tem defendido 
melhorias na estrutura do Judiciário local. 

responsável. É nesse contato direto que o 
comércio local mostra sua força.

Além da atuação empresarial, Cleci tam-
bém se destaca pela liderança comunitária. 
Sua participação em ações, entidades e 
iniciativas locais reforça uma característica 
importante de Marechal Cândido Rondon: 
a cidade se desenvolve com pessoas que 
empreendem, mas também se envolvem, 
colaboram e ajudam a fortalecer os vínculos 
da comunidade.

Aos 66 anos, o município conta com 
histórias de trabalho que atravessam 
gerações e setores. A trajetória de Cleci 
Teixeira representa esse comércio que 
gera movimento econômico, cria relações 
de confiança e contribui para que a cidade 
continue crescendo sem perder o sentido 
de proximidade.

Mais do que vender móveis ou colchões, 
sua caminhada mostra que empreender 
também é acolher, orientar e participar 
da construção coletiva de uma Marechal 
Cândido Rondon cada vez mais forte.

Em reunião com a presidente do Tribunal 
de Justiça do Paraná, desembargadora Lídia 
Maejima, foram apresentados dados sobre a 
necessidade de criação de uma segunda Vara 
Cível ou da designação de um juiz substituto 
permanente para a comarca.

Outra frente é o projeto OAB Cidadania, 
voltado a ampliar o acesso da população em 
situação de vulnerabilidade à orientação 
jurídica. A entidade também trabalha para 
implantar o Escritório Compartilhado - Escri-
tório 360, espaço moderno e acessível para o 
exercício profissional.

A gestão ainda atua no combate ao golpe 
do falso advogado, à captação ilegal de clien-
tes e à publicidade irregular, com campanhas 
de conscientização em parceria com institui-
ções públicas e veículos de comunicação.

Aos 66 anos de Marechal Cândido Rondon, 
a OAB reforça seu papel institucional ao valori-
zar a advocacia, aproximar-se da comunidade 
e contribuir para uma Justiça mais eficiente e 
uma sociedade mais fortalecida.

João Livi

Arquivo Pessoal

Cleci Teixeira, empresária do ramo de móveis 
e colchões, une atuação comercial, liderança 

comunitária e proximidade com os clientes

Leandro Marcondes, presidente da OAB 
Subseção de Marechal Cândido Rondon, 

destaca ações de valorização da advocacia 
e aproximação com a comunidade

OAB atua na valorização profissional, na defesa da cidadania e na aproximação com instituições locais

novar um ambiente, montar a primeira casa, 
melhorar o conforto do quarto, escolher um 
colchão adequado ou encontrar soluções que 
unam beleza, funcionalidade e investimento 
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Tradição e confiança atravessam gerações
A história de Marechal Cândido Rondon 

também é construída por empresas 
que cresceram junto com a cidade e mantêm 
relação próxima com a comunidade. Aos 66 
anos de emancipação político-administrativa, 
o comércio local segue como parte importante 
da economia, da convivência e da memória 
afetiva dos rondonenses.

Aos 66 anos de emancipação político- 
administrativa, o município registra 

avanços urbanos diretamente ligados ao setor, 
que movimenta obras, reformas, empreendi-
mentos, comércio de materiais, geração de 
empregos e renda.

Nesse cenário, empresas do ramo acom-
panham a evolução da cidade com portfólios 
cada vez mais completos, capazes de atender 
diferentes etapas de uma obra, da fundação ao 
acabamento. A busca por inovação, variedade 
e qualidade passou a ser essencial para atender 
clientes, profissionais da construção, constru-
toras e famílias que investem em seus projetos.

Segundo Tiago Barcé, sócio-proprietário 
da Basivil Materiais para Construção, a em-
presa atua com foco em soluções completas e 
atendimento próximo. “A Basivil Materiais para 
Construção oferece um portfólio completo, 

Construção civil impulsiona 
transformação urbana de Marechal Rondon

desde a fundação até o mais fino acabamento, 
sempre acompanhando e trazendo inovações 
para melhor atender nossos clientes”, afirma.

Além da disponibilidade de produtos, 
Barcé destaca que valores como confiança, 
honestidade, qualidade e proximidade são 
fundamentais para transformar a empresa 
em parceira estratégica de quem constrói ou 
reforma. “A Basivil traz, desde sua fundação, 
estes valores: variedade, qualidade, confian-
ça, honestidade e proximidade com nossos 
clientes”, ressalta.

Para o empresário, a construção civil e o 
comércio de materiais foram protagonistas na 
transformação de Marechal Cândido Rondon. 
Ele avalia que o setor viabilizou infraestrutura 
urbana, expansão imobiliária, empregos e 
renda, fortalecendo a diversificação econômica 
local ao longo de mais de seis décadas.

A construção civil tem papel decisivo no desenvolvimento de 
Marechal Cândido Rondon

João Livi

Tiago Barcé, sócio-proprietário da 
Basivil Materiais para Construção, 

destaca a importância do setor para o 
desenvolvimento urbano e econômico de 

Marechal Cândido Rondon

Os irmãos  
Uelton e 
Robison 
Janke, 
da Ótica e 
Relojoaria 
Tic Tac

A Ótica e Relojoaria Tic Tac integra essa 
trajetória há 38 anos. Segundo o sócio-pro-
prietário Robison Janke, a empresa acom-
panhou o crescimento do município e as 
mudanças no comportamento dos clientes, 
sem perder valores considerados essenciais, 
como qualidade, honestidade, confiança e 
atendimento humano.

João Livi

Ao longo desse período, a loja viu crian-
ças se tornarem adultos, casais iniciarem 
suas histórias e novas gerações retornarem 
ao mesmo espaço em busca de produtos, 
serviços e orientação. Para Robison, essa 
relação demonstra que o comércio local vai 
além da venda: ele participa de momentos 
importantes da vida das famílias.

Em áreas como saúde visual, joias, relógios 
e serviços de manutenção, a confiança é de-
cisiva. O empresário destaca que cada cliente 
entrega à empresa algo com valor prático, 
emocional ou simbólico, seja na escolha de um 
óculos, de uma aliança, de um presente ou no 
conserto de uma peça que atravessou gerações.

Ao avaliar os 66 anos do município, Ro-
bison afirma que o comércio local contribui 
para gerar empregos, movimentar a economia 
e fortalecer os vínculos comunitários. Para 
ele, celebrar a data também é agradecer 
pela confiança depositada pela população 
e renovar o compromisso com qualidade, 
profissionalismo e atendimento próximo.
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Projetos integrados elevam 
qualidade das obras

A evolução da construção civil em Ma-
rechal Cândido Rondon tem ampliado 

a demanda por projetos mais completos, fun-
cionais e tecnicamente bem planejados. Aos 66 
anos de emancipação político-administrativa, o 
município vive um momento de transformação 
urbana, com novas obras residenciais, comer-
ciais e corporativas que exigem integração entre 
criatividade, segurança, tecnologia e eficiência.

Para Joelmir Schroeder, arquiteto, e Marcelo 
Kuffel, engenheiro civil, ambos da Steps Arqui-
tetura e Engenharia, a união entre as disciplinas 
é essencial para que uma obra funcione bem 
na prática. Quando as duas áreas atuam juntas 
desde o início, as ideias arquitetônicas já nascem 
compatíveis com as soluções técnicas, enquanto 
a parte estrutural respeita o conceito do projeto.

Na empresa, essa integração ocorre por 
meio de troca constante entre os profissionais 
e processos de compatibilização com uso de 
sistemas de ponta. O objetivo é reduzir retra-
balhos, evitar custos desnecessários e entregar 
ao cliente um resultado mais completo, bonito 
e funcional.

PLANEJAMENTO TÉCNICO
Segundo os profissionais, um projeto 

bem planejado começa pela compreensão da 
rotina do cliente, seja no ambiente residencial, 
comercial ou corporativo. A partir dessa aná-
lise, são considerados fatores como conforto, 
funcionalidade, iluminação natural, ventilação, 
desempenho térmico, escolha de materiais, 
sustentabilidade e soluções que reduzam 
desperdícios.

A precisão técnica também é apontada 
como fundamental. A compatibilização entre 
todos os projetos evita conflitos durante a 
execução e contribui para uma obra mais pre-
visível, com melhor controle de custos, prazos e 
qualidade. Quando esses aspectos são definidos 
desde a concepção, o resultado tende a ser mais 
eficiente e satisfatório.

Arquitetura e engenharia caminham juntas para entregar soluções mais funcionais, 
eficientes e alinhadas ao crescimento de Marechal Rondon

Divulgação

CIDADE EM TRANSFORMAÇÃO
Joelmir e Marcelo avaliam que Mare-

chal Cândido Rondon cresceu de forma 
equilibrada nos últimos anos, o que trouxe 
novas demandas para todos os setores. Na 
construção civil, os clientes estão mais exi-
gentes e buscam projetos que unam estética, 
conforto, funcionalidade e desempenho.

Essa evolução já se reflete na paisagem 
urbana, com diferentes estilos arquitetôni-
cos, empreendimentos mais estruturados 
e imóveis valorizados pela qualidade 
construtiva e pelo padrão de acabamento. 
Para os profissionais, trata-se de uma trans-
formação positiva, que contribui para uma 
cidade mais organizada, bonita e preparada 

para continuar crescendo.
A arquitetura e a engenharia, nesse con-

texto, têm papel direto no desenvolvimento 
local. São áreas que ajudam a estruturar 
bairros, organizar espaços, criar ambientes 
seguros e planejar obras capazes de acom-
panhar o crescimento do município.

Ao olhar para os 66 anos de Marechal 
Cândido Rondon, Joelmir e Marcelo refor-
çam que projetar com responsabilidade é 
também contribuir para o futuro da cidade. 
Para eles, cada obra bem planejada ajuda 
a construir um município mais funcional, 
seguro, moderno e alinhado às necessidades 
das próximas gerações.

Equipe da Steps Engenharia e Arquitetura, que atua com projetos integrados 
nas áreas de arquitetura e engenharia civil em Marechal Cândido Rondon

CONSTRUÇÃO CIVIL
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Ingredientes de alta performance 
conectam inovação e alimento

A indústria alimentícia ocupa papel estra-
tégico no desenvolvimento econômico 

e na construção de soluções que chegam dia-
riamente à mesa das pessoas. Nesse cenário, a 
Alibra atua com o propósito de potencializar 
o valor dos alimentos para nutrir pessoas e 
contribuir com o futuro delas.

A empresa produz coberturas sabor quei-
jo, caseinatos em pó, óleos em pó, sistemas 
estabilizantes, agentes aerantes, gorduras em 
pó, compostos lácteos e outros ingredientes 
lácteos e não lácteos de alta performance para 
a indústria de alimentos. A atuação é baseada na 
união entre ciência e tecnologia, transformando 
componentes do leite e de outras matérias-
-primas em soluções inovadoras, com foco em 
valor, segurança alimentar e sustentabilidade.

A cultura da Alibra é orientada por três 
compromissos: honrar o passado, conquistar o 
futuro e desafiar o presente. Esses norteadores 
refletem o reconhecimento da trajetória cons-
truída, a busca por crescimento sustentável e a 
disposição para questionar processos, melhorar 
continuamente e fortalecer a organização.

VALORES QUE ORIENTAM
Entre os valores da empresa estão segu-

rança, solução, inovação, conexão e sustenta-
bilidade. A segurança é tratada como princípio 
inegociável, presente na proteção das pessoas, 
na integridade dos alimentos e na confiança 
construída com clientes e parceiros.

A busca por soluções aparece na capacidade 
de transformar desafios em resultados. A inova-
ção, por sua vez, orienta a forma de trabalhar, 
desenvolver produtos, estimular a criatividade 
e entregar valor ao mercado. Já a conexão re-
força os vínculos entre colaboradores, clientes, 
fornecedores, parceiros e comunidade.

A sustentabilidade também está incorpo-
rada à atuação da empresa, com atenção ao 
cuidado ambiental, à continuidade do negócio e 
ao bem-estar das pessoas, sustentando decisões 
responsáveis no presente e no futuro.

Empresa valoriza ciência, tecnologia, segurança e pessoas para desenvolver 
soluções voltadas à indústria alimentícia

Divulgação

PESSOAS NO CENTRO
Além da tecnologia e dos processos 

industriais, a Alibra destaca a valorização 
das pessoas como parte essencial de sua 
trajetória. Conforme a Business Partner 
Iliane Kessler Silveira, ao longo dos anos a 
empresa construiu um ambiente onde os 
colaboradores são respeitados, valorizados 
e incentivados a crescer.

Segundo ela, esse reconhecimento tam-
bém aparece nos processos seletivos, quando 
candidatos relatam ter recebido indicações e 
referências positivas sobre a empresa como 
um bom lugar para trabalhar. Para Iliane, isso 
é resultado de uma cultura que entende que 
o sucesso da organização está diretamente 
ligado ao bem-estar de seus profissionais.

A empresa investe continuamente em 
saúde, qualidade de vida, desenvolvimento 
profissional e em um ambiente acolhedor, 
moderno e humanizado. Também busca 
criar oportunidades para que os colabo-
radores cresçam junto com a organização, 
fortalecendo o sentimento de pertencimen-
to e motivação.

Para a Alibra, crescer como empresa 
significa também crescer com as pessoas. 
A trajetória da organização é marcada pelo 
respeito ao passado, pela capacidade de 
enfrentar os desafios do presente e pela 
construção de um futuro baseado na ino-
vação, no desenvolvimento humano e no 
trabalho de equipes engajadas.

Alibra atua com ingredientes de alta performance para a indústria alimentícia e 
valoriza ciência, tecnologia, segurança e desenvolvimento das pessoas

INDÚSTRIA





30
ES

PE
CI

A
L 

M
A

RE
CH

A
L 

66
 A

N
O

S

Uma cidade se constrói com obras, em-
presas, investimentos e serviços. Mas 

também se constrói, todos os dias, dentro da sala 
de aula. Uma trajetória marcada pelo trabalho 
de muitas gerações. E, nesse caminho, a educa-
ção ocupa um lugar essencial: formar crianças 
capazes de compreender o mundo, conviver 
com as diferenças e participar da construção 
de uma comunidade melhor.

No Colégio Cristo Rei, esse compromisso 
passa por uma proposta que une conhecimen-
to, acolhimento e valores. Segundo o diretor 
Valtenci Tosta das Neves, a missão da institui-
ção é educar a partir dos princípios cristãos, 
mantendo um olhar atento para cada aluno 
sem perder o sentido coletivo da turma e da 
comunidade escolar.

Esse equilíbrio exige presença, escuta e 
dedicação. Cada criança aprende em um ritmo, 
tem interesses próprios, enfrenta dificuldades 
específicas e carrega uma história familiar que 
também influencia sua caminhada escolar. Por 
isso, o trabalho pedagógico busca compreender 
essas particularidades, adaptando estratégias 
e fortalecendo o desenvolvimento de todos.

“A equipe pedagógica é preparada para 
trabalhar equilibrando planos de ensino  
individuais com o aprendizado coletivo. É um 
trabalho desafiador para o professor, que pre-
cisa conhecer os alunos, identificar o ritmo de 
aprendizagem, os interesses e as dificuldades 
de cada um”, destaca Valtenci.

FAMÍLIA E ESCOLA NO 
MESMO CAMINHO
Para o diretor, a proximidade entre escola e 

família é uma das bases do processo educativo. 
Quando existe diálogo, confiança e acompa-
nhamento conjunto, os desafios que surgem 
são identificados e solucionados de maneira 
mais efetiva.

Dificuldades de aprendizagem, questões 
emocionais, mudanças de comportamento 
ou inseguranças podem ser percebidas com 

A equipe pedagógica 
é preparada para 
trabalhar equilibrando 
planos de ensino 
individuais com o 
aprendizado coletivo.

mais rapidez quando pais, professores e equipe 
pedagógica caminham em sintonia. Essa rede 
de apoio faz com que a criança se sinta mais 
segura, motivada e compreendida.

“A parceria entre a escola e a família é es-
sencial. O aluno se sente mais seguro quando 
percebe que os adultos estão em sintonia 
favorecendo o seu desempenho escolar”, afirma.

No cotidiano escolar, a atenção às diferenças 
individuais também ajuda a desenvolver empa-
tia. Ao conviver com colegas que aprendem de 
formas distintas, as crianças exercitam respeito, 
paciência e solidariedade. Para o Colégio Cristo 
Rei, essa formação humana é tão importante 
quanto o conteúdo acadêmico.

Educação que acolhe, prepara  
a cidade para o futuro!

O Colégio valoriza atendimento personalizado, parceria com as famílias e 
formação orientada por valores humanos e cristãos.

EDUCAÇÃO

APRENDER COM SEGURANÇA
A escola entende que excelência pe-

dagógica e acolhimento não são caminhos 
opostos. Ao contrário, caminham juntos. 
Um aluno que se sente respeitado, ouvido e 
seguro tende a aprender melhor, participar 
mais e desenvolver autoconfiança.

Por isso, a proposta pedagógica busca 
unir disciplina, inovação, habilidades emo-
cionais e valores cristãos ao currículo. O 
objetivo é formar estudantes preparados 
para os desafios acadêmicos, mas também 
para a convivência, a tomada de decisões 
e a vida em sociedade.

“O Colégio Cristo Rei tem como pro-
pósito acolher e interferir positivamente 
na vida de seus alunos, ensinando conhe-

cimento acadêmico com amor”, ressalta 
Valtenci.

Ao olhar para os 66 anos de Marechal 
Cândido Rondon, o diretor destaca que 
a educação ajuda a formar cidadãos 
conscientes de suas responsabilidades. 
Projetos desenvolvidos em parceria com 
as Secretarias Municipais de Educação 
e Esporte e com o Sicredi reforçam esse 
compromisso com a comunidade.

Para o Colégio Cristo Rei, educar é parti-
cipar da construção do futuro do município. 
É ensinar conteúdos, mas também cultivar 
respeito, cuidado com o meio ambiente, 
empatia, espiritualidade, convivência e 
compromisso com o lugar onde se vive.

Jo
ão

 L
iv

i

Valtenci Tosta das Neves, diretor 
do Colégio Cristo Rei, destaca o 
acolhimento, a parceria com as 

famílias e a formação orientada por 
valores humanos e cristãos.
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À mesa, também se constrói comunidade

Atendimento próximo fortalece o cuidado diário

A história de uma cidade também passa 
pelos lugares onde as pessoas se en-

contram. Em Marechal Cândido Rondon, nos 
seus 66 anos de emancipação político-admi-
nistrativa, a gastronomia ocupa esse espaço 
de convivência, memória e vínculo entre 
famílias, amigos, empresas e comunidade.

O Restaurante e Churrascaria Três Passos 
faz parte dessa trajetória há mais de 38 anos. 
Segundo Christie Beal e Giovani Muriel Paet-
zold, o que começou com o propósito de servir 
refeições de qualidade tornou-se parte da 
vida de muitos rondonenses. Ao longo desse 
tempo, a empresa acompanhou o crescimento 
da cidade, recebeu diferentes gerações e viu 
clientes retornarem com filhos e netos.

A relação com empresas também se 
consolidou. Além do atendimento diário 
a trabalhadores, empresários e famílias, o 
restaurante passou a participar de eventos 
corporativos, convenções, confraternizações, 
casamentos, aniversários e celebrações, 
levando o serviço de buffet e eventos para 

Em uma cidade que cresce, o cuidado com 
a saúde também se transforma. Aos 66 

anos de emancipação político-administrativa, 
Marechal Cândido Rondon tem no comércio 
local e nos serviços de saúde uma rede im-
portante de apoio às famílias, especialmente 
nos bairros, onde o atendimento próximo faz 
diferença no dia a dia.

momentos importantes da comunidade.
Para os proprietários, servir uma boa 

refeição é apenas parte da experiência. O 
diferencial está na qualidade, no atendimento 
acolhedor e no ambiente em que as pessoas 
se sentem bem para compartilhar histórias. 
Em torno da mesa, famílias se reencontram, 
amigos comemoram conquistas e empresas 
fortalecem relacionamentos.

Ao olhar para os 66 anos de Marechal 
Cândido Rondon, Christie e Giovani avaliam 
que a gastronomia e os negócios familiares 
ajudam a movimentar a economia, gerar 
empregos, valorizar fornecedores locais e 
preservar valores como dedicação, respeito 
e confiança.

Para o Restaurante e Churrascaria Três 
Passos, seguir servindo bem é também uma 
forma de agradecer à cidade que acolheu sua 
história e de contribuir para que Marechal 
Cândido Rondon continue crescendo sem 
perder a tradição de receber bem.

Na Coperfarma Vila Gaúcha, Renato e 
Gissele Lamberty acompanham essas mu-
danças de perto. Há 23 anos empreendendo 
no município, eles destacam que a farmácia 
se tornou um espaço de escuta, orientação 
e acolhimento. Muitas pessoas procuram 
primeiro a farmácia quando surgem sinto-
mas leves, dúvidas sobre medicamentos ou 

necessidade de orientação para 
cuidados cotidianos.

Para Gissele, farmacêutica, 
esse contato exige responsabi-
lidade e atualização constante. 
O atendimento vai além da 
venda de medicamentos. En-
volve explicar a forma correta 
de uso, orientar sobre hábitos 

de saúde, alimentação, cuidados diários e, 
quando necessário, encaminhar o paciente 
para avaliação médica.

A presença da farmacêutica na Conferência 
de Saúde, como delegada representante das 
necessidades dos usuários da unidade de saú-
de da Vila Gaúcha, reforça esse compromisso 
com a comunidade. A participação mostra que 
o cuidado também passa por ouvir as deman-
das do bairro e contribuir com discussões que 
envolvem a saúde pública.

Renato e Gissele avaliam que confiança 
e responsabilidade sustentam a relação com 
clientes, famílias e profissionais da saúde. Para 
eles, quem entra na farmácia deve encontrar 
não apenas um produto, mas também segu-
rança, orientação e atendimento humano.

No ano em que Marechal Cândido Rondon 
chega aos 66 anos, o casal destaca o orgulho de 
fazer parte dessa trajetória. Para eles, o comércio 
local impulsiona a economia, gera empregos 
e sustenta o desenvolvimento, enquanto os 
serviços de saúde ajudam a garantir que esse 
crescimento venha acompanhado de cuidado 
com as pessoas.

João Livi

João Livi

Renato e Gissele Lamberty, 
da Coperfarma Vila Gaúcha, 
destacam o atendimento 
próximo, a orientação 
farmacêutica e o compromisso 
com a comunidade

Christie Beal e Giovani Muriel Paetzold, do 
Restaurante e Churrascaria Três Passos, 

destacam a gastronomia como espaço de 
convivência e vínculo comunitário
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A força do agronegócio de Marechal 
Cândido Rondon não está apenas na 

produção. Está também na capacidade dos 
produtores rurais de se adaptarem, buscarem 
conhecimento e acompanharem as mudanças 
que chegam ao campo. Aos 66 anos de eman-
cipação político-administrativa do município, a 
profissionalização segue como uma das bases 
para manter propriedades competitivas, sus-
tentáveis e preparadas para o futuro.

Para o presidente do Sindicato Rural de 
Marechal Cândido Rondon, Edio Chapla, a 
propriedade rural precisa ser vista como uma 
empresa. Assim como ocorre no comércio e 
na indústria, o produtor precisa acompanhar 
novas exigências tecnológicas, contábeis, tra-
balhistas e normativas, incluindo as NRs, ligadas 
à saúde e à segurança ocupacional do próprio 
produtor e de seus colaboradores.

Nesse contexto, os cursos promovidos em 
parceria com o Sistema FAEP/SENAR têm papel 
importante. A oferta atende diferentes áreas 
do agronegócio, acompanhando a diversidade 
produtiva da região, que envolve proteínas 
animais, produção vegetal e várias atividades 
ligadas à dinâmica das propriedades rurais.

GESTÃO DA PROPRIEDADE
Entre as iniciativas destacadas por Chapla 

está a ATeG - Assistência Técnica e Gerencial, 
que vem consolidando uma forma mais ampla 
de apoio ao produtor. O programa oferece 
acompanhamento técnico e gerencial durante 
dois anos, permitindo que a propriedade seja 
analisada não apenas pelo aspecto produti-
vo, mas também pela organização, gestão e 
resultados.

Paralelamente, outros cursos mais espe-
cíficos são realizados conforme a atividade 
atendida. Para o presidente, esse modelo con-
tribui para melhorar a gestão das propriedades, 
ampliar a produtividade, fortalecer a segurança 
no trabalho e preparar o produtor para decisões 
cada vez mais técnicas.

A atualização permanente, segundo ele, 
deixou de ser escolha e passou a ser necessida-
de. O campo mudou, as exigências aumentaram 

Capacitação prepara 
propriedades para novos desafios

Sindicato Rural destaca cursos, assistência técnica e atuação representativa 
em defesa das demandas dos produtores

AGRONEGÓCIO

QUASE 60 ANOS DE PRESENÇA
Com quase 60 anos de atuação, o 

Sindicato Rural chega aos 66 anos de Mare-
chal Cândido Rondon como uma entidade 
consolidada na defesa do produtor. Para 
Chapla, essa permanência demonstra que 
a instituição tem papel necessário e atual.

A história do município passa direta-
mente pelo campo, pelas famílias produto-
ras e pelas empresas rurais que sustentam 
boa parte da economia local. Ao investir 
em capacitação, assistência técnica, gestão 

e representatividade, o sindicato contribui 
para que essa força continue preparada para 
os próximos ciclos.

Para Edio Chapla, reconhecer a impor-
tância da entidade também é reconhecer 
que o desenvolvimento rural depende 
de organização coletiva. O produtor 
que se qualifica, participa e se aproxima 
do sindicato fortalece não apenas sua 
propriedade, mas todo o agronegócio 
rondonense.

João Livi

Edio Chapla, presidente do Sindicato 
Rural de Marechal Cândido Rondon, 

destaca a profissionalização e a 
representatividade como caminhos 

para fortalecer o produtor rural

e o produtor precisa estar preparado para lidar 
com custos, legislação, mercado, tecnologia e 
mão de obra.

REPRESENTATIVIDADE RURAL
Além da capacitação, o Sindicato Rural atua 

na defesa dos interesses e necessidades dos 
produtores. Chapla destaca que a entidade se 
movimenta em várias frentes, de acordo com as 
diferentes atividades rurais, sejam elas técnicas, 
econômicas ou sociais.

O presidente lembra que o sindicato é 
reconhecido por lei como representante dos 
produtores rurais, mas muitos ainda desco-
nhecem as conquistas obtidas por meio dessa 
atuação. Por isso, defende maior aproximação 
da classe produtora com a entidade.

“O produtor precisa se aproximar cada 
vez mais do sindicato, para que possamos 
juntos unir forças para defender nossas de-
mandas”, afirma.

Chapla ressalta que as conquistas não 
acontecem por acaso. Elas resultam de orga-
nização, participação e representatividade. 
Nesse processo, o Sistema FAEP/SENAR oferece 
suporte técnico, econômico e jurídico em nível 
estadual, enquanto a CNA atua em nível federal, 
em articulação com a Frente Parlamentar da 
Agropecuária, para transformar demandas do 
setor em encaminhamentos e leis.
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Nós começamos aqui 
em 1974, quando 
começamos a 
construir a sede

Alcino Biesdorf, presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Marechal 

Cândido Rondon, destaca a importância 
da agricultura familiar e os desafios 

da sucessão no campo

Trabalhador rural está na base da 
construção de Marechal Rondon

A história de Marechal Cândido Rondon 
passa diretamente pelas mãos do tra-

balhador rural. Aos 66 anos de emancipação 
político-administrativa, o município preserva 
uma característica que marcou sua formação 
econômica e social: a forte presença da agri-
cultura familiar, responsável por sustentar 
comunidades, gerar renda, manter famílias 
no campo e impulsionar o desenvolvimento 
regional.

Para o presidente do Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais de Marechal Cândido Rondon, 
Alcino Biesdorf, essa realidade está ligada ao 
próprio processo de colonização do Oeste do 
Paraná. Segundo ele, a divisão inicial das terras 
em pequenas propriedades permitiu que a 
região construísse uma base rural formada 
majoritariamente por famílias agricultoras.

“A grosso modo, a agricultura familiar 
é que predomina ainda, graças a Deus, na 
nossa região. Quando foi feita a colonização 
aqui do Oeste do Paraná, principalmente na 
nossa região, ela foi dividida em pequenas 
propriedades”, afirma.

HISTÓRIA COLETIVA
O sindicato também carrega uma trajetó-

ria ligada à organização comunitária. Alcino 
recorda que a construção da sede começou 
em 1974, com doações e campanhas anuais 
realizadas junto aos agricultores da região. 
Segundo ele, a participação coletiva permitiu 
erguer a estrutura sem endividamento.

“Nós começamos aqui em 1974, quando 
começamos a construir a sede, com doações. 
Todo mundo colaborou, os agricultores 
de toda a região. Todo ano fazíamos uma 
campanha e fico muito grato até hoje que 
conseguimos construir a sede sem entrar em 
dívidas”, relembra.

A entidade atua especialmente no atendi-
mento aos trabalhadores rurais e agricultores 
familiares em demandas ligadas à Previdência 
Social, como aposentadoria, auxílio-doença, 
auxílio-maternidade e demais situações que en-
volvem direitos previdenciários. Esse trabalho, 
segundo Alcino, permite ao sindicato acompa-

Sindicato dos Trabalhadores Rurais destaca a força da pequena propriedade, 
a história da entidade e os desafios da sucessão no campo

nhar de perto a realidade das famílias rurais.

PEQUENA PROPRIEDADE
De acordo com o presidente, mais de 80% 

das propriedades rurais da região ainda estão 
enquadradas no perfil da agricultura familiar, 

considerando áreas com menos de quatro mó-
dulos fiscais. Na região, esse limite corresponde 
a aproximadamente 70 hectares.

Para Alcino, esse dado confirma a impor-
tância da pequena propriedade na estrutura 
econômica e social de Marechal Cândido Ron-
don e dos municípios vizinhos que, ao longo 
dos anos, se emanciparam e fortaleceram suas 
próprias economias.

O sindicato mantém equipe de apoio para 
atender o quadro social e orientar os associados 
em diferentes demandas. Alcino ressalta que o 
papel da entidade é buscar encaminhamentos, 
sempre com responsabilidade. “Nós tentamos 
resolver. Não falamos que vamos resolver tudo, 
mas tentamos. E, graças a Deus, conseguimos 
resolver a maioria dos problemas pelos quais 
somos procurados”, destaca.

João Livi

FUTURO NO CAMPO
Apesar da força histórica da agricultura 

familiar, Alcino reconhece que o futuro do 
campo apresenta desafios. A sucessão rural, 
segundo ele, é uma das maiores preocupa-
ções. Com o avanço da tecnologia, a redução 
da mão de obra e a saída de muitos jovens 
para os centros urbanos, o número de pes-
soas vivendo e trabalhando no meio rural 
tem diminuído.

“Está muito difícil. Fala-se muito em 
sucessão rural, em encontros, treinamentos 
e palestras, mas não está fácil. Hoje, com 
a tecnologia criada ao longo dos anos e 
praticamente todos os dias, a mão de obra 
rural está diminuindo”, avalia.

O presidente observa que muitos fi-
lhos de famílias tradicionais da agricultura 
seguiram outros caminhos profissionais, 

inclusive em grandes empresas, indústrias, 
comércio e também em empresas ligadas ao 
agronegócio. Para ele, essa transformação 
ainda deixa incertezas sobre como será a 
continuidade da agricultura familiar nas 
próximas décadas.

Mesmo diante das dificuldades, Alci-
no acredita que a agricultura continuará 
ocupando papel essencial na economia 
regional. A dúvida, segundo ele, está em 
quem assumirá esse espaço no futuro: se as 
famílias tradicionais da agricultura familiar 
ou estruturas empresariais maiores.

“Com certeza, a agricultura vai continuar. 
Alguém vai ocupar esse espaço. Se serão as 
famílias tradicionais da agricultura familiar 
ou as grandes empresas, o tempo vai dizer”, 
concluiu.
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Cuidado com a visão acompanha 
evolução da cidade

Cuidar da visão também faz parte 
da qualidade de vida. Em Mare-

chal Cândido Rondon, esse cuidado evo-
luiu junto com a cidade, acompanhando 
mudanças nos hábitos das famílias e 
uma preocupação cada vez maior com 
prevenção, conforto e bem-estar.

A Ótica Da Visão faz parte dessa tra-
jetória há 30 anos. Segundo a empresária 
Ivone Barbosa, nesse período foi possível 
acompanhar o crescimento do município 
e perceber que as pessoas passaram a 
buscar mais informação, produtos de 
qualidade e orientação adequada para 
o cuidado visual.

Cada cliente chega com uma neces-
sidade diferente. Por isso, Ivone destaca 
que o atendimento próximo é essencial 
para compreender a rotina de cada 
pessoa e indicar a melhor solução, seja 

na escolha de óculos, lentes ou outros 
produtos voltados à saúde visual.

Para a empresária, unir orientação 
profissional, qualidade e confiança faz 
diferença no resultado final. Mais do 
que vender um produto, a proposta é 
contribuir para que o cliente tenha mais 
conforto, segurança e qualidade de vida 
no dia a dia.

Ao olhar para os 66 anos de Marechal 
Cândido Rondon, Ivone avalia que o co-
mércio local e as empresas familiares têm 
papel importante no desenvolvimento 
da cidade. Elas geram empregos, movi-
mentam a economia e criam relações 
duradouras com a comunidade.

A trajetória da Ótica Da Visão se 
soma a essa história, com orgulho de 
contribuir para o bem-estar da popula-
ção rondonense.

O cuidado com a saúde muitas vezes 
depende de rapidez, orientação e 

acesso ao produto certo no momento certo. Em 
Marechal Cândido Rondon, a Rondomed nasceu 
justamente a partir dessa necessidade percebida 
na comunidade: oferecer produtos ortopédicos 
e hospitalares que antes nem sempre eram en-
contrados com facilidade no município.

Segundo Fábio Finkler, a empresa foi cres-
cendo conforme as demandas chegavam até 
a loja. Muitos clientes relatavam dificuldade 
para encontrar determinados itens na cidade e 
precisavam buscar soluções fora. A partir dessa 
realidade, a Rondomed passou a ampliar sua li-
nha de produtos para atender melhor pacientes, 
famílias e profissionais da saúde.

O atendimento próximo também se tornou 
uma marca do negócio. Fábio explica que cada 
pessoa chega com uma necessidade diferente, e 
por isso a orientação precisa ser individualizada. 
Uma solução que funciona para um paciente 

Atendimento próximo leva mais 
agilidade ao cuidado

pode não ser a mais adequada para outro. Esse 
olhar cuidadoso exige escuta, conhecimento e 
responsabilidade.

Para manter a empresa atualizada, a Ron-
domed busca informação constantemente. A 
participação anual na Feira Hospitalar, em São 
Paulo, permite acompanhar tendências, novas 
tecnologias e produtos que possam melhorar 
o atendimento oferecido em Marechal Cân-
dido Rondon.

A loja trabalha com uma linha completa de 
produtos ortopédicos e hospitalares, incluindo 
equipamentos, cadeiras de rodas, itens injetá-
veis e outras soluções voltadas ao cuidado diário, 
à recuperação e à mobilidade. A disponibilidade 
à pronta entrega também é um diferencial 
importante, especialmente em situações de 
emergência ou necessidade imediata.

Ao olhar para os 66 anos de Marechal Cândi-
do Rondon, Fábio destaca que a contribuição da 
Rondomed está em aproximar esses produtos 

João Livi

Arquivo Pessoal

Ivone Barbosa, empresária da Ótica Da Visão, 
destaca o atendimento próximo e a orientação 

profissional no cuidado com a saúde visual

Fábio Finkler

e serviços da comunidade. Mais do que ven-
der equipamentos, a empresa busca oferecer  
agilidade, qualidade, atendimento humanizado 
e suporte para que cada pessoa encontre uma 
solução compatível com sua realidade.
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A terra bem tratada 
responde melhor, 
reduz perdas e 
permite que as futuras 
gerações também 
tenham condições 
de produzir

O campo segue como raiz 
do desenvolvimento

Falar de Marechal Cândido Rondon sem 
falar do campo seria deixar de lado uma 

parte essencial da sua história. Aos 66 anos de 
emancipação político-administrativa, o mu-
nicípio carrega no agronegócio uma de suas 
bases mais fortes, não apenas pela produção, 
mas pela cultura de trabalho, organização e 
permanência das famílias que ajudaram a 
transformar a terra em desenvolvimento.

O engenheiro agrônomo Luiz Pedro 
Massignani acompanhou de perto essa ca-
minhada. Desde a década de 70 na região, 
ele viu a agricultura mudar de ritmo, de escala 
e de tecnologia, mas sem perder aquilo que 
considera indispensável: o cuidado com o solo, 
o respeito às boas práticas e a consciência de 
que produzir bem exige responsabilidade.

Para ele, o agronegócio não pode ser visto 
apenas pelo volume de grãos, pela produtivi-
dade ou pelos números que movimenta. Antes 
disso, está a história de produtores que acor-
dam cedo, enfrentam riscos, lidam com clima, 
mercado, custos e decisões que influenciam 
toda a propriedade. É no dia a dia da lavoura 
que o desenvolvimento começa.

CONHECIMENTO NO CAMPO
Ao longo das últimas décadas, a agricul-

tura rondonense passou por uma profunda 
transformação. A força física abriu espaço para 
máquinas mais modernas, o olhar empírico 
passou a caminhar junto com a análise téc-
nica, e a produtividade cresceu com o apoio 
da pesquisa, da assistência agronômica e da 
adoção de novas tecnologias.

Massignani sempre defendeu que o avan-
ço precisa vir acompanhado de orientação. 
Para ele, uma boa lavoura não nasce apenas da 
aplicação de insumos, mas de planejamento, 
manejo correto, conservação do solo, rotação 
de culturas, atenção à água, escolha adequada 
de sementes e acompanhamento técnico em 

Pioneiro na região, engenheiro agrônomo defende boas práticas na lavoura e destaca o 
papel do agronegócio na construção de Marechal Rondon

João Livi

PESSOAS NO CENTRO 
FORÇA QUE MOVIMENTA 
A CIDADE 
O agronegócio também está pre-

sente muito além das porteiras. Ele 
movimenta cooperativas, cerealistas, 
transportes, oficinas, revendas, agroin-
dústrias, comércio, serviços, crédito, 
tecnologia e empregos. Quando o 
campo produz, a cidade sente. Quando 
o produtor investe, diferentes setores 
da economia local também avançam.

Em Marechal Cândido Rondon, essa 
ligação é ainda mais evidente. A história 
do município foi formada por pequenas 
e médias propriedades, pela diversifica-
ção da produção, pela força das famílias 
rurais e pela capacidade de transformar 
trabalho em oportunidade. Essa base 
ajudou a construir comunidades, esco-
las, entidades, igrejas, empresas e uma 
economia regional mais sólida.

Ao olhar para os 66 anos do muni-
cípio, Luiz Pedro Massignani representa 
uma geração que não apenas acom-
panhou o crescimento do agro, mas 
participou da sua orientação técnica 
e humana. Sua trajetória lembra que a 
produtividade é importante, mas não se 
sustenta sem conhecimento, prudência 
e respeito ao ambiente produtivo.

O futuro do agronegócio rondonen-
se dependerá de tecnologia, sucessão, 
gestão e sustentabilidade. Mas também 
continuará dependendo de algo que 
atravessa gerações: gente comprome-
tida com a terra, com a produção e com 
a cidade que nasceu e cresceu ao redor 
do trabalho no campo.

Engenheiro agrônomo Luiz Pedro 
Massignani, pioneiro na região, destaca a 
importância das boas práticas agrícolas 

para o futuro do agronegócio rondonense

AGRONEGÓCIO

cada fase da produção.
Esse cuidado, segundo sua visão, protege 

a propriedade e garante continuidade. A terra 
bem tratada responde melhor, reduz perdas 
e permite que as futuras gerações também 
tenham condições de produzir. Nesse sentido, 
as boas práticas agrícolas deixam de ser ape-
nas uma recomendação técnica e se tornam 
compromisso com o futuro.





A Assemar segue como 
exemplo de entidade que 
conseguiu se reorganizar 
e encontrar um novo 
sentido de atuação
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Adriano Freitag, presidente da Assemar, 
destaca a reorganização administrativa, 

a presença comunitária e a atuação da 
entidade em benefício dos servidores 

e de Marechal Cândido Rondon

Gestão organizada fortalece 
nova fase da Assemar

A Assemar chega aos 50 anos de histó-
ria em um momento de maturidade 

institucional. A entidade, criada para integrar 
e atender servidores públicos municipais, 
passou por um processo de reorganização 
nos últimos anos e ampliou sua presença 
na comunidade rondonense, deixando de 
atuar apenas como associação funcional 
para se tornar parceira em eventos, ações 
sociais, atividades esportivas e iniciativas 
comunitárias.

Segundo o presidente Adriano Freitag, 
essa transformação começou com uma 
mudança profunda na forma de gestão. A 
associação passou a adotar controles financei-
ros mais rigorosos, organização documental, 
movimentações bancárias, boletos, transfe-
rências, prestação de contas e acompanha-
mento diário das receitas e despesas.

Para ele, a profissionalização adminis-
trativa foi decisiva para tirar a entidade 
de um período de dificuldades e construir 
uma base mais segura. “A Assemar passou a 
ser administrada como uma empresa, com 
entradas, despesas, livro-caixa e controle 
diário. Foi isso que mudou a realidade da 
associação”, afirma.

ORGANIZAÇÃO E 
RESPONSABILIDADE
Adriano lembra que, no passado, a enti-

dade enfrentava fragilidades de controle e 
precisava rever procedimentos internos. A 
partir da reorganização, a associação deixou 
de trabalhar com práticas informais, passou 
a priorizar pagamentos bancários, notas 
fiscais, fornecedores constituídos e maior 
previsibilidade financeira.

Com austeridade, controle de gastos e 
regularidade nas receitas, a Assemar conse-
guiu recuperar capacidade de investimento 
e melhorar sua estrutura. Para o presidente, 
esse processo também foi possível pela par-
ticipação de diretorias comprometidas e de 
pessoas que se dedicaram voluntariamente 
à entidade ao longo dos anos.

A nova fase permitiu que a Assemar 
fortalecesse parcerias com o município, espe-
cialmente na organização e apoio a eventos. 
A entidade passou a atuar em ações como 
festas, promoções, atividades filantrópicas, 

Entidade chega aos 50 anos com atuação ampliada, presença comunitária e participação 
em eventos, esporte e benefícios aos servidores

eventos culturais e programações comuni-
tárias, contribuindo com estrutura, equipes, 
materiais, cadeiras e apoio operacional.

ENTIDADES ENFRENTAM 
NOVOS DESAFIOS
Apesar dos avanços, Adriano avalia que 

as entidades sociais e recreativas enfrentam 
um cenário desafiador. Mudanças no com-
portamento das famílias, aumento de custos, 
novas formas de lazer, pressão econômica e 
individualismo reduziram a participação em 
clubes e associações.

Ele lembra que Marechal Cândido Rondon 
já contou com várias entidades sociais fortes, 
muitas delas ligadas à convivência comunitá-
ria e ao lazer das famílias. Com o passar dos 
anos, parte desses espaços perdeu força ou 
deixou de existir, o que, em sua avaliação, 
empobrece a vida coletiva do município.

Nesse contexto, associações ligadas a 
categorias profissionais ainda conseguem 
se manter com mais força quando oferecem 
benefícios concretos aos associados, como 
convênios, planos, serviços, estrutura de 
lazer e integração. No caso da Assemar, esse 
conjunto de benefícios ajuda a manter o 
vínculo com servidores e familiares.

PRESENÇA ALÉM DOS ASSOCIADOS
A atuação da Assemar, no entanto, 

ultrapassou o atendimento ao quadro 
funcional. A entidade participa de eventos 

promovidos no município, apoia ações 
sociais e filantrópicas, colabora com festas 
comunitárias e contribui para a viabilização 
de programações que movimentam Mare-
chal Cândido Rondon.

Entre as atividades citadas por Adriano 
estão a participação em eventos da prefei-
tura, como a Feijoada Beneficente, Festa 
Junina das Escolas, Oktoberfest, Festival 
Brescianini da Canção e outras ações em 
que a associação contribui com organização, 
estrutura e trabalho voluntário. A Assemar 
também é parceira de iniciativas comunitá-
rias, emprestando materiais e colaborando 
com a realização de eventos em diferentes 
espaços da cidade.

No esporte, a entidade ganhou visibilida-
de com a Assemar Runners, grupo de corrida 
que incentiva a prática esportiva, a integração 
e a participação de servidores e membros da 
comunidade em provas e atividades físicas. 
Além disso, mantém presença em torneios, 
campeonatos, bocha, futebol de campo, ativi-
dades recreativas e uso da estrutura do clube.

João Livi

VÍNCULOS COMUNITÁRIOS
Para Adriano, entidades organizadas, 

sustentáveis e participativas têm papel 
fundamental na construção de uma 
cidade melhor. Elas oferecem espaços 
de convivência, fortalecem relações so-
ciais, estimulam o voluntariado e criam 
oportunidades para que as pessoas 
participem da vida comunitária.

Ao olhar para os 66 anos de Marechal 
Cândido Rondon, ele avalia que a Asse-
mar segue como exemplo de entidade 
que conseguiu se reorganizar e encontrar 
um novo sentido de atuação. A asso-
ciação mantém sua função original de 
atender servidores, mas também passou 
a contribuir de forma mais ampla com o 
município.

“A Assemar aos 50 anos amadure-
ceu. A história que foi construída não se 
apaga. Agora, a entidade precisa seguir 
expandindo seus olhares”, destaca.

Com meio século de trajetória, a 
Assemar chega a uma nova etapa com 
o desafio de renovar lideranças, manter 
a sustentabilidade financeira e continuar 
presente na vida dos associados e da 
comunidade. Para Adriano, o futuro da 
entidade depende da continuidade des-
se trabalho coletivo, com organização, 
responsabilidade e participação.

ASSOCIATIVISMO





Segurança eletrônica ganha espaço na rotina local

O crescimento de Marechal Cândido Rondon 
também trouxe novas demandas para 

residências, empresas, propriedades rurais e condo-
mínios. Entre elas está a segurança, que deixou de ser 
vista apenas como uma resposta a situações de risco 
e passou a fazer parte do planejamento de quem 
busca proteção, tranquilidade e qualidade de vida.

Para Vanessa Borgmann, da Inviolável, essa 
mudança ficou mais evidente nos últimos anos. 
A expansão da cidade, o avanço das atividades 
econômicas e a evolução da tecnologia aumenta-
ram a procura por soluções como monitoramento 
24 horas, alarmes, câmeras, controle de acesso e 
atendimento rápido.

Mais do que equipamentos, segundo ela, 
os clientes procuram confiança. Cada família, 
empresa ou propriedade tem uma realidade 
própria, por isso a orientação especializada se 
tornou essencial para indicar soluções adequadas 
e garantir suporte contínuo.

Vanessa destaca que a tecnologia é uma 
grande aliada, mas não resolve tudo sozinha. O 
diferencial está na integração entre equipamentos 

Segurança eletrônica deixou de ser medida reativa e passou a representar 
tranquilidade para famílias, empresas e propriedades

modernos, monitoramento permanente, equipes 
preparadas e atendimento próximo. Essa combi-
nação permite respostas mais rápidas, reduz riscos 
e transmite ao cliente a segurança de saber que 
há profissionais cuidando do que é importante.

Em um município que chega aos 66 anos com 
forte presença empreendedora, comunitária e 
produtiva, o setor de segurança também contribui 
para criar um ambiente mais favorável ao desenvol-
vimento. Famílias vivem com mais tranquilidade, 
empresas podem crescer com mais confiança e 
propriedades contam com ferramentas para pro-
teger patrimônios, estruturas e pessoas.

A Inviolável, segundo Vanessa, tem orgulho 
de fazer parte dessa trajetória. Mais do que prestar 
um serviço, a empresa busca construir relações 
de confiança e estar presente quando os clientes 
mais precisam.

Ao celebrar os 66 anos de Marechal Cândido 
Rondon, a empresa reforça o compromisso de 
continuar investindo em tecnologia, atendimento 
e soluções que ajudem a tornar a cidade cada vez 
mais segura.

João Livi

Vanessa Borgmann, da Inviolável, destaca a 
segurança eletrônica como investimento em 
proteção, tranquilidade e qualidade de vida
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Confiança no município sustenta trajetória de crescimento

A confiança em Marechal Cândido Ron-
don também ajuda a explicar histórias 

empresariais que começaram pequenas, no 
interior, e cresceram junto com o município. No 
caso da Arco Íris Tintas e Materiais para Cons-
trução, a trajetória teve início há 31 anos, no 
distrito de Iguiporã, a partir de uma necessidade 
percebida na própria comunidade.

Na época, não havia na região uma empresa 
voltada à venda de materiais para construção. 
Foi nesse cenário que Nilson Hachmann iniciou 
as atividades junto ao Auto Posto Iguiporã, de 
propriedade da família. Os primeiros produtos 
eram comprados na sede do município e reven-
didos aos moradores das localidades próximas.

Com o aumento da procura, vieram novos 
fornecedores, melhores condições de compra 
e a ampliação do atendimento. Depois de 
dois anos, o antigo barracão da família, onde 
funcionava a Chapeação do Nilson, deu lugar 
à matriz da empresa. A partir dali, com mais 
variedade de produtos e uma camioneta usa-

da para entregas, a Arco Íris passou a atender 
comunidades como Bom Jardim, Bela Vista, 
Curvado e Porto Mendes.

Em 2002, a empresa ampliou sua presença 
para a sede de Marechal Cândido Rondon, ini-
cialmente no ramo de tintas e, depois, também 
com materiais para construção. O crescimento 
acompanhou o avanço urbano, as reformas, 
as novas obras e a força dos agricultores, 
apontados por Nilson como parte essencial 
do desenvolvimento local.

Hoje, a empresa atua com produtos para 
todas as etapas da construção, do início ao 
acabamento, além de manter forte presença no 
segmento de tintas, com atendimento também 
a municípios vizinhos.

Aos 66 anos de emancipação político-ad-
ministrativa, Marechal Cândido Rondon celebra 
histórias que nasceram da confiança no próprio 
município. A trajetória da Arco Íris mostra que 
o interior também movimenta, empreende e 
ajuda a construir a cidade.

Empresa nascida em Iguiporã ampliou atuação, chegou à sede de Marechal 
Rondon e acompanha o avanço da construção civil local

João Livi

Nilson Hachmann, proprietário da 
Arco Íris Tintas e Materiais para Construção, 

destaca a confiança no município e a 
trajetória iniciada no distrito de Iguiporã
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Regularidade ambiental proteje produção e patrimônio

Suporte técnico acompanha a rotina cada vez mais digital

O desenvolvimento de Marechal Cândi-
do Rondon sempre teve forte ligação 

com o campo, o trabalho das famílias, a produ-
ção agropecuária e a capacidade de transformar 
oportunidades em crescimento. Aos 66 anos 
de emancipação político-administrativa, olhar 
para o futuro do município também exige 
atenção a um ponto essencial: o equilíbrio entre 
produção, expansão econômica e conservação 
ambiental.

Para Jullian Luis Stülp, da Bioplan, a conser-
vação ambiental não deve ser vista como custo, 
mas como investimento estratégico. Empresas, 
propriedades rurais e empreendimentos que 
adotam práticas sustentáveis passam a ter 
melhores condições de acesso a mercados, 
financiamentos e parcerias, especialmente em 
um cenário em que critérios ambientais são 
cada vez mais observados.

Segundo ele, grandes cadeias de supri-
mentos e instituições financeiras priorizam 
parceiros alinhados a exigências ambientais. 
Linhas de crédito verde e financiamentos 

A tecnologia deixou de ser apenas uma 
ferramenta de trabalho. Hoje, ela está 

presente nas empresas, nas casas, nos estudos, 
nos serviços, no comércio e na forma como 
as pessoas se comunicam, compram, vendem 
e organizam a rotina. Em Marechal Cândido 
Rondon, esse avanço também acompanha a 
história recente do município e ajuda a prepa-
rar empresas e famílias para novas demandas.

A Techcenter, dos empresários André Luis e 
Fábio Koch, acompanhou de perto essa trans-
formação. Ao longo dos anos, a informática 
passou a ocupar um espaço cada vez mais 
essencial na vida de profissionais, empreen-
dedores e consumidores. Com isso, a empresa 
ampliou seu portfólio de produtos e serviços, 
investiu em atualização constante e passou 
a oferecer soluções voltadas à praticidade, 
segurança e necessidade real de cada cliente.

Para André, o mercado atual exige mais do 
que a venda de equipamentos. Em uma rotina 
cada vez mais dependente da tecnologia, o 
cliente precisa de orientação, suporte técnico 
qualificado e atendimento próximo. A escolha 
correta de um produto, a instalação adequada, 

agrícolas com condições favorecidas tam-
bém dependem de regularidade e segurança 
documental.

No campo, esse cuidado é ainda mais 
direto. Proteger nascentes, recuperar matas 
ciliares, preservar áreas sensíveis e monitorar 
a qualidade do solo são medidas que ajudam 
a reduzir riscos diante de secas prolongadas, 
excesso de chuvas e outros eventos climáticos 
que impactam a produção.

A conservação também valoriza o patrimô-
nio. Um imóvel rural ou empreendimento com 
passivos ambientais resolvidos, documentação 
regular e planejamento adequado transmite 
mais segurança, tem melhor posicionamento 
no mercado e reduz problemas futuros.

Ao olhar para Marechal Cândido Rondon, 
Jullian destaca que a cidade foi construída 
com base na força do trabalho, na agricultura 
pujante, no cooperativismo e no desenvolvi-
mento regional. Para que os próximos anos 
também sejam de prosperidade, ele avalia 
que o equilíbrio agroambiental será decisivo.

a manutenção e o pós-venda fazem diferença 
para garantir tranquilidade e continuidade 
nas atividades.

Esse cuidado vale tanto para empresas, 
que dependem de sistemas, computadores 
e redes para manter a produtividade, quanto 
para famílias e profissionais que usam a tecno-
logia no dia a dia. A confiança no atendimento 
técnico passa a ser parte importante da relação 
com o cliente.

Ao olhar para os 66 anos de Marechal 
Cândido Rondon, André avalia que o setor 
de tecnologia tem contribuído diretamente 
para o desenvolvimento econômico, a mo-
dernização dos negócios e a melhoria dos 
serviços prestados à população. A tecnologia 
fortalece o comércio, impulsiona empresas, 
cria oportunidades e ajuda a tornar a cidade 
mais competitiva.

A trajetória da Techcenter se conecta a esse 
movimento. Ao oferecer produtos, suporte 
e soluções digitais, a empresa participa da 
construção de uma Marechal Cândido Ron-
don mais conectada, produtiva e preparada 
para o futuro.

João Livi

Jullian Luis Stülp

João Livi

André Luis, da Techcenter, destaca 
o papel da tecnologia na rotina de 

empresas, profissionais e famílias em 
Marechal Cândido Rondon






